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Público, dizer de co _ .._ - .'ire _ „ .s e sepre anre-

cia:ros aqui os a tos- de :ua Era.. -. _- um alto e insuspeito suspeito

magistrado.

"Tâ_ tive aos a fortuna !.o consecuir pres. rvar 

dar, como r-inguím, o equ 4
1fL'hrio, a justeza e a importância d s

atribwi^oes ido ï_inist!rio ri.T 1 cc. EE, talvez, n3 q tenhamos tam -

b^n excedido a ninguém, p ,. ue ; resumimos que todos os nossos anI-

tozessores t_Jver^ti+ i a mesma 1: n mesmo eer_ticdo de atua-

1^ora, .^.e estamos para deixar as res;rvnsai i1 i r-x es da

Admilristra io, ,ei. e- e salientar t io ncnte isto= nrao wao as

obras de um s '5 membro ido --ovêrno que fa rerr3 a --r andema da i.artn e,

sobretudo, a diwnidade das Instituições. Governar m trabalhar com

espírito de equipe rei.unciando a sentimentos e co:norlismos ressoais

para da- lu;ar a ].impessoalidade de ato-- e obras que definem	 uri

rumo e marcam a ori_utação de um pensamento políti-co.

riE, sob êste aspeto, o da colacorao d p epren.lida e qua-

se an6niva eue esta Procura oriá Cera! sempre :leu ao Governador -

^` 1lo 'nelles e ao apoio e p'estígio que in , e se:r_p r•m recebeu, que ho-

je se bode Fazer aqui., com tranquilidade e cum sentimento de abso

luta a afirmativa de que 3uj-. fi :a. reoLLente foi, na

sua co nsci^ncj.a de Cbefr de. i-Uai r LXeCUti nm Laj>> b ^zn ur•I Ór o do

••:LI.istAric i= ,:l 7..".0 precc -. pado em ser, Como nd , i.!m soldaria in

um finca]. de sua e cUç v.

Ao terminar, uu iri« que o General Ernesto lornellos -

pode ser perfeitamente compreeuL-.0 ?. naquele pensamento achi!ráve].

de Lias Darreto, quani]o, num exame de conscicrncjrn perante a dn-

ciedade rte sua .poca, declarou que ' T quando rae ,¡u1&o, s6 tenho ra-

_ães ara sie humilhar, imas quando rae comparo, a6 tenho rzzfles pe.-

ra ore nr,;ul _arT1.
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